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Ataques a bancos cresce em todo país no 1º semestre de 2013
Os ataques a bancos alcançaram 1.484 ocorrências em todo país no primeiro semestre de 2013, uma média 

assustadora de 8,24 por dia, o que representa um crescimento de 17,7% em relação ao mesmo período do ano 
passado. Desses casos, 431 foram assaltos (inclusive com sequestro de bancários e vigilantes) consumados ou não e 
1.053 arrombamentos de agências, postos de atendimento e caixas eletrônicos. Enquanto a pesquisa da CNTV e 
Contraf-CUT aponta 431 ocorrências no primeiro semestre deste ano, a Febraban apurou 163 no mesmo período, uma 
diferença de 268 casos. 

Os dados são da 5ª Pesquisa Nacional de Ataques a Bancos, elaborada pela Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV) e Confederação Nacional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro (Contraf-CUT), com apoio técnico 
do Dieese, a partir de notícias da imprensa, estatísticas de Secretarias de Segurança Pública (SSP) e informações de 
sindicatos e federações de vigilantes e bancários. O número de casos certamente foi ainda maior devido à dificuldade 
de levantar informações em alguns estados e pelo fato de que muitas ocorrências não são divulgadas pela imprensa. A 
região Sudeste segue com o maior número de ataques (550), seguida do Nordeste (524), Sul (258), Centro-Oeste 
(123) e Norte (29).

84,5% das negociações no primeiro
semestre tiveram aumento real

Em um cenário de baixo crescimento e inflação um pouco maior, as 
negociações salariais realizadas no primeiro semestre conseguiram resultados 
positivos, embora em ritmo inferior ao de igual período do ano passado, segundo 
pesquisa divulgada ontem, dia 22/08, pelo Dieese.  De 328 acordos coletivos 
analisados, 84,5% foram fechados com reajustes acima do INPC-IBGE

Bancários, metalúrgicos, petroleiros e trabalhadores nos Correios já 
entregaram suas pautas de reivindicação e iniciaram suas negociações.

As três primeiras categorias têm data-base em 1º de setembro e a última, 
em 1º de agosto.

HSBC propõe aditivo para funcionários
O HSBC finalmente indica que vai renovar alguns direitos dos trabalhadores. Entre os itens, o plano de saúde e 

odontológico com duas operadoras, as folgas por tempo de serviço no banco e no dia do aniversário, adiantamento 
salarial, no caso de férias, em até cinco parcelas e a bolsa educacional. 

As propostas foram apresentadas durante a terceira rodada de negociação específica entre a organização 
financeira e os bancários, na quarta-feira (21/08). Até o momento, entre todos os assuntos discutidos, a direção da 
empresa negou a reivindicação referente ao CPK, reembolso de combustível. O argumento é de que não pode aplicar 
reajuste sobre os R$ 0,46 praticados atualmente.

Os debates devem continuar, até porque ainda não há acordo sobre alguns pontos, como adiantamento de 
férias em 10 parcelas, vale cultura e o Plano de Previdência Complementar. Apesar do benefício já estar implantado, 
uma série de ajustes foram propostos, como a elevação do percentual mínimo de contribuição pela patrocinadora, de 
0,5% para 3%, paritário. As negociações com o banco serão retomadas após a campanha salarial.

Acontece hoje a segunda rodada de
negociação específica com BB

O Comando Nacional dos Bancários, coordenado pela Contraf-CUT e 
assessorado pela Comissão de Empresa dos Funcionários do Banco do Brasil, realiza 
hoje, dia 23/08, em São Paulo, a segunda rodada das negociações específicas com a 
direção do BB, para prosseguir nas reivindicações de saúde, previdência, segurança, 
condições de trabalho e igualdade de oportunidades.

A terceira rodada de negociação das reivindicações específicas do BB está 
marcada para a próxima quinta-feira 29/08, em Brasília, para discutir remuneração, 
carreira e demais questões econômicas.
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